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GRA 
acional 

DE. Peregrinação. 
d e ··\ O u I u b r o 

Já no dia :n tinlia chegado um Assistiram aos actos oficiais da Do cortejo interminável, onde 
A peregrinação nacional de 12 _grupo de quarenta peregrinos de peregrinação nacional os vene- flutuavam bandeiras e estandar

e 1:3 de Outubro findo ao Santuá- Barcelona dlefiado pelos rey .... randos Prelados D. José Alves tes de todos os tamanhos e de to
r io de Nossa Senhora da Fátima, Padres Parceriza, da Ordem de Correia da Silva, Bispo de Lei- das as cores, erguiam-se sem ces
sa. C<lva da Iria, a última do ci- S. Domingos, e Pedro Yeixeros. ria, ~ D. Rafael Maria da Assun- sar preces e cânticos que Se re
clo do :verão e a maior depois da Da Galiza veio outro grupo de ção, Bispo resignatário de Cabo percutiam pelos alcantis da serra, 
pert-grinação anual de :Maio, de- peregrinos espanhóis, dirigido pe- .Yerde e titular de Limira. num côro impressiooante e singu-
oorreu com extraordinário esplen- lo rev.o cónego D. Afonso Casas, Incorporaram-se na peregrina- larmente maravilhoso. 
dor, constituindo imponente ma- em representação do Senhor ~is- ção de Barcelona o capuchinho É quási meia-noite. O luminoso 
uifestação de fé e piedade. po de Tuy. D. Francisco Matias Solá Farrel, cortejo nocturno terminou o seu 

Bispo .titular de Colofon, e o percurso ao longo das avenidas 
r.."""~"~'.:'-''·"' ,..__.._,_.,~,.,..,..,~-·--.-• Comissário Geral da mesma Or- da Cova da Iria. Reunida agora 

dem em Portugal, D. Damião na esplanada do Rosário, a mul

ACCAO CATóLICA 
~ 

E t:lcll manter a disciplina, só a consciência do dever é ca-
• qua.ndo os QUe mandam e os que paz de produzir. 
obedecem consideram D~us prc- Poae a ingénita fragilidade 
sent~ na autoridade. humana levar a infracções da lel 

Formando assiro a sua cons- e originar quedas e desvios mas 
cl~ncta, os dirigentes procur!lráo a inteligência mantém-se é1ara, 
que a diSCiplina, baseada em de mOdo que o mal considera-se 
fundamentos sobrena:turals, seja mal e sinceramente se lamenta. 
rac1onal e humana. O seu poder com o propósito de, no futuro, se 
~·em-lhes de Deus, em cujo nome reagir com .mais decisão e eficá-~ 
procedem. ela. 

Como a função da autoridade ~ Isto equivale a dizer que a nos-
servir (o próprio Cristo, Senhor sa disciplina não é apenas de 
NOl3so, veio ao mundo para ser- palavras, mas também de obras. 
vir e não para servir-se, e o Paoa. Pobre do nosso Movimento, se 
con: propriedade se denomin:l os seus associados prometessem 
st>rYo dos servos de Deus) ao fa- a cada inStante observar com 
zer alei e ao apllcâ-la, o superior, exactidão as suas leis. e a cada 
com todas as cautelas de visão. instante ~ transgredissem! A 
de reflexão e de isenção, só aten- sua ruina seria fatal. 
àerá ao bem comum. Em assunto de tal importãn-

D!.ste modo, os estatutos e re- cia. - e em l!;odos os assuntos 
g•.~lamentos, justos em si mes- afinal - a coerência. tem de se~ ' 
reos, serão sempre apliCD..dos com nórma de vida, imposta peia fé 
justiça e caridade. e até pela honestidade natural. 

Muitas v>ezes o. lei afigura-se O contrário seria comédia re- · 

Odena. .tidão p:oclama a sua fé cantando 
Esteve também presente o rev. com voz yibrante o Símbolo dos 

P.• Payriere, capelão militar do Apóstolos. Pouco depois princi
exército fra.Iicês e incansável pro- pia a cerimónia da adoração ao 
paga:ndista da Fátima no estran- Santíssimo Sacramento solcne
geiro. mente exposto no altar exterior 

·---·--------------------------

FÁ TIM A - A coroa de bronze com a cruz de latão e cristal 
que estú a ser montada na tôrre. 

Pêso total 8.000 quilos. Preço total 282 contos. 

1rractonal, porque se deseonha- pugnante. .._ __ .._.._..__,..., ~ .. ,..,,..__.._..._..._~,,, ,,.._4 ._:-.:...-

cem os motivos que levaram o E nl!.O há que procurar egolsta-
legislador a redigi-la. Quem está mente até onde chega a. lei, na Encontrava-se t"•nbém na Co-
no cimo, normalmente vê melhor intençã.o de nada mais se fazer .... 
o conjunto da pai:sagem do que do que aquilo a que ela obriga. va da Iria o rcv. dr. Cmz, que 
o caminheiro que se encontra· a A Acção Católica é cruzada. de as.sistiu a todas as cerimónias apc
mela. encosta, ou até mesmo na generosidade, que tem as suas sar do seu precário e:.tado de 
base de montanha. raizes nas determinações da Hte-

TOdos, dentro do Mon..nento. rarquia., e, como todo o aposto- saude. · 

da Basílica. Fazem as prêgações 
do costume, alternadamente, os 
revs. cónego dr. Gal:unba dt
Oliveira e P.• Jaime Parceriza. 

junto da veneranda Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima, sem
pre bela, sempre acolhedora , nJ 
sua alvura imaculada. A Fátima 
continua a ser wna zona de paz 
onde não há ódios, nem ambi
ções, nem partidos, e onde to
dos se voltam, unidos na me:ma 
aliança paternal, para a Estrêb. 
divina que resplandece no céu e 
iJumina e aquece as almas e ~ 
corações. 

A caridade - o amor de Deu;; · 
e do próximo - suscita por pane 
dos sacerdotes, dos médicos, dos 
servi tas, de muitos peregrinos, ad
miráveis actos de zêlo, de dedica
ção e de gen.era:.idade. 

No posto das verificações mé
dicas prestam desinteressadamea
te e com infatigável solicitude o~ 

1 seus serviços vários médicos, en-
1 tre os quais os srs. drs. Perí'ira 
1 Gens, Alfredo Pimentel e João 
~ Pires da Silva, que atendem u>' 
350 doentes que foram à Fállma 

~pedir àquela que é chamada a 
~d.'Í.:b dos enfermos a sua cura 
ou pelo menos um pouco de leni
tivo f' conforto. 

Os Servitas e as Servitas lutam 
enue si numa porfia magnânint.l 
de C(dicação pelos pobres doen
tes vergados ao pt.:>o dos seus ::-o
fnnwntos. 

EntJf' os numer0<;03 membros 
d~ste duplo batall)ã"o sag:ado Ud 

carida.le vêem-se &S sr.;. Jo:é dt> 
Sousa Guedes, dr. Carlos de Aze
vedo llfendes, engenheiro Rocna 
e Melo. dr. Luis de Castro Osório, 
Conde de Alpendurada, Coron'!l 
Patacho e muitas senhoras ilus
tres, como a rev."'• Madre Maria 
Luísa Santa .Marta (Andaluz), 
Superiora Geral da Cong:egaçiio 
das Servas de Nossa Senhora da 
Fátima, .Marquesa de Cadanl. 
Viscondessa de Landal, Condessa 
de Avilez e D. Maria Madalena 
Lima e Lemos. 

• • • sao o'brlgados ao cumprimento lado, nas exigências da. fé e da Os srs. Mini~tro;, da Guerra e 
flel e exacto da let. Dessa 'iis- caridade. da Marinha, os Comandantes da.s 
posição do ~spirito, hora a !;~ra No caminho do bem, os após- Regiões Militares de Lisboa c To-
tmduz!da em actos, nas::! a d1s- tolos não conhecem fronteiras . 
clplina que é forte, total, prârti- A sua actividade é doação pron_:~ mar e outras yers~ahdades de 
ca. e generosa. ta e generosa. Se medem calcu- alta reptesentz.çao soctal tomaram 
N~ realidade, não se deseJam Iacla.mente todos os seus esforços, igualmente parte nesta gnndiosa. 

'Vlolenclas que sejam um cont1- entã<> falta-lhes a alma do apos- pcre~·inação 

Seguiram-se vários turnas de 
adoraçãó: das 2 às 3 ho:as, para 
a peregrinação da capela dos An- A primeira procissão com a 
jos, do Pôrto; das 3 às 4, para Imagem de Nossa Senhora da Fà
a pere~:,rrinação de Bucelas; das 4 t:ma efectuou-se no meio do entu · 
às 5, para as Noelistas de iLisboa, s.!asmo da multidão delirante do~ 
e das 5 às 6, para a peregrinação fi6i~ . 
de PaialYo. Milhares de lenços esvoaçavam 

n~o constrangimento das <'NJ S- tolado. O verdadeiro zêlo é pru- 0 
•• • • 

ciendas. A .nossa disciplina nas- dente mas não egoista 
ce de dentro, não é imposna pur Dia' a dia se nrma e· afirma a As I4 horas, depois da recila
a:nea~a.s e P<>r castigos. Obede- disciplina da Acção Ca.tóliea. To- ção do te:-co do Rosário cm co
cemos. porque assim o exigem as davia, como é innntto o caml- mu.m, reali~ou-~e a proc.issã.o das 
n ossas convicções. Por isso. mes- nho, haverá sempre defeitos a . -
:no. longe dos superiores. não corrigir e virtudes a aperfeiçoar. velas que for, c_omo sempre, um 
perc.emos a consc!~ncia do dever. São frágeis as fOrças huma- espectáculo admuável e comoven-

• I:• cdentemente, tal disci91ina nus, mas é poderosa a graça do te. A noite e..;ta\a deslumbrante 

i 
nã~ .;e limít!l a m : l'.lS !orm:UI- Se!lhor, e, sob o influxo da graça, de estrêlas Era uma verdadeira 
d~•ae.: externas. quando a alma qu:;.ndo decididamente se quere · · ~ 
arde em fúrias bravas e em có- não há dificuldades U1Venc1veis: notte de n~ao, ql.l.t'nte c. ~e:oada. 
h·.c:..:. reYo~tas. A ordem exterior O ,·asto recmto das apançoes pa
cr.;r, ~-:;p::mde a ordem 1ntlnl3 que t 1\'L:i.NUEL, Bispo de Helenópole recia um mar ondeante de luzes. , __ _ 

As 6,30, {oi a bênção com 0 .cc largo recinto da Cova da Iria 
S:tntfss1mo Sacramento. s<~ uciando carinhosamente a Vir-

As 7 horas, 0 rev. D. Danúão gem Bendita, Rainha e Padroei· 
Odena celebrou a Missa de ccmu- ra augusta de Portugal. 
nhão geral aos peregrinos, tendo- Ao meio-dia principiou a Missa 
-!'c aproximado da mesa eucarís- dos doentes que foi celebrada pe
tica muitos milhares de pessoas lo Senhor Bispo de Limira. 
de ambos os sexos. Ao Evangelho, Monsenhor Ma-

A mult!dão, durante a maior n~el Marques dos Santos leu 110 

parle da manhã, aglomera-se em m1crofone a carta au!ógrafa de 
\ olta da capela das aparições, , (Continuo ,.. 1 •• 116ainca) 

.. 
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EUCARISTIA DE UNIAO NO 
SA.CRAMENTOIQ Mês das Almas,MOVIMENTO SANTUARIO 

Vae solisl diz a Sabedoria an
tiga. E na. verdade o isolamen~ 
to pesa como uma. ma1diç!i.o sO
bre o ho:nem que naturalmente 
tende para a sociedade, que an
seia. por CQmunlcar com os seus 
serífê'lhãn tes. 

Ora. esta ânsia 1na.tà, que tQ· 
do o homem senw no mais fun· 
do dQ se.u .serL prova. que Deus 
6 não destinou para viver sepa· 
rado das outras criaturas, do
brado sObre s1 próprio, ensim~s~ 
mado n a, preocupaçã.o únlca do 
Sê\f eu. 

Mas o homem ver! fi\!~ fll.n •as 
vezes e tã.o dolorosamente-que a. 
convivência, com os seus seme~ 
lhantes o não satisfaz plena
mente; que a. 1ntlmldade ainda 
com os maiores amigos é sem
pre imperfeita; que asepreocu
pações e angústias que surgem 
e se agitam na sua alma não 
enc<mtram compreensão plena 
nem sequer nos maJ.s bem in
tencionados e por co.nsequêncla. 
dêles nl!.o pode receber a. pala
vra luml.nosa. que esclarece, que 
anima. e cooforta. Entl!.o a al
ma sente-se isolada e só. A al"' 
ma sofre indlzlvelmente. 

Seria então Deus -ta.o cruel 
que semeasse na. alma humana 
uma aspiração 1rrea.Uzá.vel? Não. 
Deus na.o é, na.o podia ser cruel 
para c~osco. Pelo contrário, 
Deus é bondade, é amor. E essa 
aspiração que todos sentimos, 
que nos agullhoa e agita a alma, 
é :E:le próprio que no-la quere 
satisfazer oferecendo-nos o St>u 
Amor, a Sua convivênCia e inti
midade. 

TOda a alma em grac;p. tem 
Deus por hóspede permanente, 
ou melhor, como Amtgo infati
gável que podemos procurar a. 
tõdas as horas, sem r eceio de 
importuná.-10, sem preocupa
ções de protocolo ou de cerlm6-
nla. 

Amigo único que fica sempre 
ainda. quando todos nos despre
zam e abandonam. 

Amigo del!cado que tudo nos 
desculpa quando nos sente con
tr!tos e humilhados; que tu1o 

Quando yiajamos através das · 
compreende ainda quando as (oçrras da Província e yamos CO!Jl SETEMBRO ma. Eram aco1XIJ)8Jlhad0e P.e1a lSOo 
palavras nos faltam para cnn- olhos de yer uma das coisas que . :nh<>ra Em'baU:atnz do BraaU em 1"aro 
cretlzar as nossas inquietações. logo nos desperta ate ç- é DIA 19-De pe.rtlda para aa mi~ tuga.t, Mada.me Nevee da Fontoura 

E. êsse Amigo, para afa.stu , · .a n ao - 0 sões de Angola e oa.bo Verde, v1e· que oust.eou toc:taa aa deepesn.s • 
de nós o exagerado temor da numerq de cruzeiroS, nichos e mm desped.lr-60 d e Noesa Senhorn e roma.gem ~ l"átJma doe 24 sezn~.naoo 
Sua, Magestade, ou o rece!.o de ·pequenina~ ermidas onde os nos- pedir-Lhe a sua protecçA.o, 3 ea.cerdo- r1atas. Acompanhava-os atnda ~ Rev. 
que, sendo Deus, não compreen· sos antepassados deixaram um tes e a i.rm~os leigos da Oonsrega- P.• r.ucla.no Ribeiro, s. J. 11ue .veto 
derta a.s nossas dtrlcul;iades, · 1 d fé - ç!o do &~plrtto .se.nto. te.mbém despedlr-se pela sun part;t. 
}ml'a. atra.ir portanto a. nossa sma a sua ·• DIA 20-Pa&sa.ram Pelo Sa.tlltuA.- da para as m1saões c1a tndia; de -
confiança. e co.nqulstar a n ossa.· .Alél11 foi para consagrar um rlo dol8 sacer<totea e.spe.nhóls, .Revs. m1J:lar.lstM e a senhora Embat.Utrta 
~unlza.<le esquiva, fêz-se um de monte que se ergueu o sjnal d~ D. Alvaro del Port.Ulo e D. Jooé Ma· v.~&taram o oemtt6T1o dA l"át1ma, ·AI
nós, viveu a nossa. vida e quis redenção. Aqui é à memória de 11a Escrlvá d e BaJaguer, Prosldente J~l e a r.ooa do OB.beço. 
ficar connosco a•"' à consuma- · - A· ...._.._d d .,_ ............. , A- "'-~·A DIA .,.. ,.,., ..,._ PP a•--•~• 
ção dos séculos. !i" alguém que naquele mesmo sít!o ~""";.a.~ e a.co~~08 ';e;""".;. Fernan;' e-~vsWeber. e·;;;: 

Onde enc<mtrá.-10 ? Nos ~a- deu contas a Deus. quitecto (l6JlMlhol D. ~do Fer· ml!.oe Jonh .AllthD e wetber o~to, 
bern!Wulos das nossas igrejas Uma ermidinha tem lá no alto nandez ValleepiJl. rel1giosaa cta SU1ça, de PG8116i8ID 
esperando pacientemente a nos- entre flores rústicas uma lh DIA 22-soo ral)lll'iiM da JU.ven· para as m1ssõee atr1cana8 vteram re-
sa viSita, aguardando ansiosa- . ve a tude oatóuca Femtnlna vieram reü- 211.r .tunto de Nossa Senhor'a da Fátl• 
mente que O vamos receber na l.Dlagem de Npssa Senhora. nlr-.se durante a dias à sombra de ma. 
Sagrada. COmunhão em que se Entre todos porém q motivo Nossa Senhorn, reallza.ndo o conse
reallza a mais completa e per- que mais frequentemente se en- lho Plenário da J . o. F. sob a presl· 
feita. união por que a n~ssa. al- contra é da devoção às B dit dêncta de D. J úUa Guedee, preal-

OUTUBRO 

ma anseia. . en as d ente nacional e com a asststêncta 
Ahl então sim que verdade!- Almas do Purgatóno. de tõdas as pre61dentes gera.l.ll dos 

ramente não somos uns isolados Porque rezamos nós pelas al- várioo or~ JACF, JECF, Jic:F 
na vtda_ porque e1Il nós vive o mas?

1 
JOc:F e JUOF, os COnselhos geraJs com 

grande, o único, o verdadeiro 0 homem não é um simples as Presidentes dos vár1011 or8'Blll1Bmos 
Amigo das n ossas almas! Mo- . especlallzados e as Presldentee dl.ooe-
mentos inefáveiS de l.nt!.mldade arumal. Enquanto a alma dos sa.nas dos met=oo. As reünioes to
e união quem poderia descrevê- animais irracionais morre com ram · tettas pelo assistente Na.clonal 
-los? Por que nl!.o !llprove1tã-los êles a nossa ahna espiritual e por da J. o. F. P. Domln8'06 da A. Fer· 
avara.mente par a. conversar com · . . . ' nandes e peloo aevs. PP. Arnaldo 
:f:le, dizer-Lhe .tudo o que nos ~o mcorrutivel e u:nortal so?r~ Dua.rtle, da A. o. de LisbOa., P.• Alo!· 
preocupa e faz sofrer para. que v1ve ao corpo e contmua a extstir &lo de sousa, de Braga e P.• Frelta.s 
o bá.lsamo do Seu amor n os con- separada dêle. Leite, de Guimar!i.ee. Fata.ram amda 
forte; ex;por-Lhe tôdas as dú- Se ao partir dêste mundo a a ;Presidente Na.c:lotl8.1 D. J úliA Gue-
vldas para que a Sua luz nos ' . ' . des, a. Presidente Geral da JOCF, o. 
ilumine; mostrar-Lhe todos os ahna está unaculada, sem a ma1s Irene do Carmo, a Presidente Geral 
deleltos para. que nos ajude a pequena mancha yai direitinha da JIOF, D. Maria Lufsa stuwel, e 
corrigir; contar-Lhe tôdas as ao céu. o. Maria Ulrtch o a 1rm.1 Marla de 

~.:C!~~er-Íh:; r;~e6di~~~~ Se tem nem que seja, um só pe- '{:~. ~~U::~J~ :~ 
te? cado mortal, se está privada da a proclssA.o com a tmagem de Noss." 

Senhor, deixai que eu me una graça e da vida divina vai para Senhora e consagracA.o dos ~rlba.lhos 
cada vez mais intimamente a o inferno, para sempre, junto da Capelinha e por uma rei.I-
Vós para. que de verdade pos- Mas se com a graç de De ntão de con!ra.terniza.Çllo no dia so 
sa, repetir com o grande Após- . a us Algumas <llrigt'lltee foram ainda de 
tolo: - Nflo sou eu au~ Viva. é coextstem algumas faltas leves, romagem 110 cemitério da Fátima, de 
Cristo que Vive em mim. ou resto da pena temporal devida vtsita soo túmuloe da Ja.clnta e Fra.n· 

Povoai a solidão das minhas à J ustiça Divina pelo pecado c1soo e a AJJust.rel, Loca do Ca.beco 
horas de isol111mento porque co- mo t 1 ·á d d c alm e Vallnhos. 
mo Santo Agostinho a minha r a l ~r oa 0 en ao a , . a DIA 25-24 semina.r!stae brasilel-
alma. vos grita: _ cSenhor, tem necesstdade de se punftcar $ ros a ca.mlnho de Roma para cu.raar 
criaste-me para Vós e o meu co- antes de entrar na posse da bem- S a Unlversldade Gregoriana, aprovei· 
raçã.o anda inquieto enquanto -aventurarra. taram a. 6Wlo passagem por Lisboa, 
na.o repousa em Vós~. ~ ~ p tó . para visitar No58Q Senhora da Ftlti-

DL\ 2 - Ckca de 20 &en.borns de 
Beja estiveram rei.lnlda8 d urante 8 
dias num curso tte tormacA.o cate
quLstica, dJ.rigldo pelo Senhor D. Jo
&é do Patroclnlo D1as, BJspo dAI Be· 
Ja. Fêz as conterêncl.all o .Rev. P.• 
J o!Lo Bernardo S. J. 

DIA 4-Acompanhando 2 reltglo
saa dom!Jlicanas brasUet.ras passou 
pelo Santuário a Senhora Embalxa.
trlz do Bra.sll em Portugal. 

DIA 1<5 - Um grupo de men.úlaa 
suroa.s-m'lldall do Instituto da Ima.
oulada ooncetçA.o, de L1Bb0a. vteram 
com as su.aa l!lllpertora.s, rellglosas, 
pe<llr a Nossa Senhom ae suas cu· 
ras. 

DL'I. 16- Cêroa de 30 senhoras de 
:l!:vorn estiveram rei.lnlda.s num our
so de FormaçA.o Clatequldtlca dirigi
do Pelo Senhor Arcebispo de 1:vora, 
D. ManUel Mendes da Concelç:l.o San· 
toe. 

DIA 18-Principiou a ser monta
da no alto da tOrre da baslllca r. 
cruz, eefera e ooroa de bronze, cujo 
pêso va1 além de 8.000 qwlo-<J e cuJo 
custo foi de 242 contos. 

DIA 19-Tendo de reQ:r9$'!M ii sua 
diocooe, Na.mur, na Bélgica, nAo o 
quis fazer sem vir vlaltar .Nossa Se· 
nhora e d espedir-se o Rev P.• A. 
La.nlotta , que durante do!& l\ l'OS vl· 
veu no Estoril. Acompa.nht\V:l-o o seu 
sobrtnho menino Chrlatian seuulCl·é. 

.c. par:. 1sso o urga no. 
Ali ternporàriamente separadas ,... ... ...,..., .... ..,.. . .... -.v.wo?,.,......JIJP.-.._., ....... ..,.,..,...,....,.,..,.,.... MOSS 

de Deus permanecem as almas a 

~---·------·--•••••••----------~ purüicarem-se das manchas que SOB OS RAMOS 
DF\ f\ZINHEI RF\ 

lS~lM COMO EH~ NO PRIN&IriO 
' t , 

r 
- ·~· · ,, 

PRINCESA 
Ja.!MEIAS 

SALDOS 
que a todos interessam! ! ! 
Comecam a chegari .• • 

Fl anelas - Fazendas L A 
Fazendas 1~ vestidos. desde 
Fanta.zlaa o/ pêlo, metro ••• 
f'anto.zlas cardadas, metro ••• 
Flanelaa riscas p. • piJama ••• 
Llndaa flanelas !antazia ••• 

17$50 
9$60 

12$80 
11$10 
14$50 

l>astas par a Colegia i sll 
Pasta OlQbedal reclamo . . • ••• 64$50 
a tamanhos maiores: 90$00 e 75$00 
Pnsta cabedal t.o grande . . . 100$00 

Annazén.t Populares da 
PRINCEiA D AS MEIAS 

Rua do Cruci fixo, 75, t.o- LISBOA 
(Próximo d a IgreJa de N.• S.• da 

VItória) 
Melas sêda finA. 1. • Esc., re-

clamo ...... ............ .. . 
51!<! a gaze, t ln1sslmaa • •• • •• 
ro&lhaa p,• bordar O/ 4 

guar."'* .•• •.• .. . ••• ••• • •• 
J ogoe 11 11napperon» p .• bOr · 

dar ......... .............. . 

Borbulhas, eoplohns, e-rupçô'ee, mor
dedllr&a de insectos, ecosma. eacalda.
dela.a, Queimadoras, etc. 

O REMJJDIO D. D. D.. eendo um 11· 
quieto. entra rà.plda e profundamente 
na pele. Nll.o ta.pa os poroe. Nã.o fiel\ 
11. euperfíole. Penetra bem e.bai:ro o.té 
onde a.s suas propriedades m•tigatóri~s 
podem fazer o mã:rimo bem. 

o RE~Uoro D. D. o. contém 0!1 m
grediootee que o aeo criador constatou 
aerem os ma.la podero3oa no combate 
à.a calln4la das moléolt11U da pele. 

IMPORTA. . .''lTE: Se pre:ta a ~aúde e a. 
freecura. da o~oa 1)4'la DB& t1 

Reprerentante em P.ortugal 
Antón io Ma dureira 

R. O. João IV, 602 - PÕRTO __ ._._.,._._..,._._._._...,..,_. 
Lencinhos opal c6r, saldo ••• 
Le.oc1nhoa finos. reclamo ••• 
Véus p.~.. arrendad os pG.ra 

7$75 
1$20 
3$00 PORQUE APARECEU N.• SENHORA 

NA FÃTIMM 
IgreJa . • • • . . .. . . .. . . . . • . . . • 17$50 

Bordados a seda: 29$50 e .. • • . . 26$00 
PTovtncfa e Ilhas. enviamo" AMOS
TRAS URATJS e tudo a contra-reem-

bolso/ li 

pelo P.• Carlos de Azevedo 
10$00 

GRÁFICA - LEI RIA 

d lh enc on t ra-ae à v e nda no San e 8 aS t u ário d a Fátima , tOda a edição 
,. ,. d as preciosas m e dalhas r e l igio· 

1Jf!J0S8S s as, assin a d as peiJOA~uciÃo~I L VA 

diante de Deus diminuem a sua 
beleza. 

Por si as pobres nada podem 
fazer. Só nós lhes podemos va
ler, implorando para elas a Mis~
ricórdia Divina. 

Tudo nos pode servir para isso: 
mortificações, penitências, esmo
las, orações, indulgências. 

Mas a mais valiosa e eficaz ma
neira de socorrermos as almas do 
Purgatório é a Santa Missa. 

Tomemps parte no Santo Sacri
fício; mandemo-lo celebrar pelas 
almas das nossas obrigações. 

Novembro é o mês das Almas: 
sejamos assíduos aos actos do 
culto que nas nossas igrejas se 
celebram pelas Almas do Purga
tório. 

A devoção às almas é uma das 
mais portuguesas e das mais cris
tãs devoções da n0$sa terra. 

Se outra coisa não pudermos 
fazer inscrevamos, ao menos, os 
seus nomes na Pia União dos Cru
zados da Fátima para tere!'l 
parte nos milhares de missas que 
todos os anos se celebram por sua 
intenção. 

À maneira de apresentação, aqui 
e;tou a responder ài preguotas que 
todo o curioso pode fazer. E n:io hà 
homem. e muito menos mulher, sem 
curiosidade de qualquer espécie. Qua
lidade ou defeito, esta prenda vem 
do Paraíso Terreal: o :r.0 livro da Bí· 
blia - o Génes1s - dâ testemunho 
da curiosidade de Eva, que lhe veio 
a ficar por um preço t err!ve:mente 
caro para ela. para o consorte, e pa
ra. os seus biliões de descendentes . 
Daquela curiosidade ao pecado ori
gi11al não d istou um palmo de gato, 
nem demorou um espirro de cabra. 

De então até hoje. a curiosidade 
alastrou pelo orbe como azeite em 
pano de linho: toda a gea te quere sa· 
ber - desde as n otícias da guerra 
ou dos acontecimentos mundiais até 
a·~ cantar do galo visinho fora de ta
bela, de>do as verdades eternas até u 
lampanas do homem dos f'obertos, 
desde os trabalhos mais sérios até ao 
jogo do pião. desde o penteado· ca
prichoso e luzidio até ao lanzudo des
grenhado como um urso e sujo como 
um lapuz. 

A história antiga conta que. na.3 

povoações gregas - pequenas e gran
des - certa casta de gente, passava 
os dias sentada no r tlbato das por
tas que davam para a rua, pergun
tando a quantos passavam: que há 

••--••••-·----- de nov.o? Não se podo dizer que é ~6 
Mdxima seriedade na de b ojo a universal instituição do 

E U M A R E I R A ~oalheiro. Um grito aflitivo de crian
que nunca falha: os seus preços com- ça, uma queda de um velhinho, uma 
batem: e por Isso a EUMAREIRA ven- sacudidela de um boi, e sobre ludo 
de multo o vende; um charlatão de feira- tudo serve 
M eias séda a 10$00. 12$50 para juntar pessoas de todas as ida-
~fe\:~s~cla 'i'Reézà!né)' Ü$SO, 

18
'
50 

des: mas que foi ? morreu? aconteceu 
12$60. 14$00 e . .. . . ... . .. ... 16$50 alguma desgraça? 

_ •· P eúgas saldo 3$50. 4$20, 4$50 e 8!50 • • • 

Portugal. De que tra•·u? V•)-lo-eis 
pela vida fora. Quem a _ d ~vc ? Lê· 
de o nome. Omle mora :> 1utorl O 
título da secção lâ o -1 z. De que 
vive? Da graça de Deu-, Jo 1.r puro 
e de alguns comes e b_bc Qu.\1 o 
:Um que se propõe? M~~ r <la ordem 
os teimosos - de q ualquer idade, 
condição. categoria, f<.lrça e ·\tó paf.>; 

Ma.s, porque ra zão ind• t:ou ··sta 
sinfonia de abertura as~llll .;omu dra 
n•> pri?lcípio? Simplesment.• porque 
teimo~os, telhudos e .-urio~oo (de 
curiosidade repreensível. porqne t.a.m
bém há curiosidade )ouv.ivd) bo\lve
-os sempre, há·os boje. e ~'\ v •rá en
quanto houver homens: ,. •im o;omo 
era no princípio, é agora il :;Ná pe
los séculos àlém, até o PluMla le
v ar volta Je vez ... 

P.• Ror;ha 

ATENÇÃO 
Mefas e peugas ao 

desbarato ! 
Me~a!! ~~olgodão, oom retOrço. 

3$20 a . ..... ............ . .. 
"é'úSils algodão fortes 2S81l e .. • 
Mela.~ escócta. popular os:w Jl 
Melas eecócla, Corte ll$~0 :> , , , 
Peugas !anta.-rta J$!>0 e . . . .. 
Melas sêda tina saldo IOJOO e 
Melas sêda fina, grande d •.Jn · 

çã.o. 1 uso e .. .. . . . . . . . .. 
Melas 3Ma, t ipo vidro natuml, 

ref<>rçad as. grande :nC><V\, 
24$50 e ....... .. . ..... ... .. . 

Z$50 
2$~0 
4$/SU 
I:S~U 
U:>U 
ll$UU 

22$50 

IMPI!IliO DAS MEl AS 
A pnmeiJ'a casa do pa~ em 111eta., e 

peúgas • 
Avenida Almirante Reis, 173 B 

LI SBOA 

• _._.._.._._. __ ._. _______ ._.._..,..,._._._~..,-••-~..6 M efa3 linho 12~50. 15600 e ... 18$50

1 
SED& $-'. .._.TCSf lFÁTIMA . RETROZARIA: utilidades e PERFU-

lN~I , 1 • , - O • • A ,.. 1 Af MARJ.I\ tudo ent'i""l<l$ a contra-reem-

i 
L. vr n110 a e opturiõ~ medltach•,. rotoua de " uy ... oe ho e onsq I ' 6õiio p 1 bc p · ·p·a ho'e nova scc-
troclln:ldo do italianO, 7$SO. Lopes Vieira, 20$00 Tel. 4 6631- R. Auoll.9tO 1\lacll.ado, 11 t - ods . ~ ~~~ ~aior 1 

tiragem em 
~ GRÁFICA- ·LEI RIA GRÁFICA - LEIRIA R. Actor I.sldoro, 5 o.-LlsbOa-Norte çao 

0
1° 

PRO V1NCI A E I L HAS, ~nvtamoa tu.
So contra ree1nb6lsa. 



VOZ DA FATIMA 

6 . d N a S 1 d F 'fi .. lff ~ ~ T ~ raças e .- • a a ma do Imaculado Coração de Maria 
PAL:AVRAS MANSAS 

AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de gra~as obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrário não serão pu
blicados. 

NO CONTINENTE 

ParaUth:a e sem fala havia 19 
anos 

No arquivo do :Pô&to Méd.l.co do 
Ba.ntu~o da Fátima encontlra.-se o 
nome de Adélla ~Ir&. 30 anos de 
14ade, pe.ral1t1ca, n.o 4 , da ordem doe 
doentes albergados em lS de Mato 
c1o 1944. A =~. uma cruz cha.ma 
a atenção para eesa doente; outTa 
cruz no n.o 9 da mesma fOlha, aba
ma a atençlio para Margar1da Rebelo, 
da GUer4a.. de cuja curo prot1cionte
mente tratou jl\, em volume publi
cado, o el\bio o J)iedo9!> sacerdote da 
Gua.rda, ee'llbor Dr. Mendes do oar
mo. 

Da Adélla, nada ma1s se ouviu di· 
zer. Tmtar-66-ta' dum caso vulgar, co
mo tantos outros? 

Ouçamos o .Que nos diz o seu mé
dl.oo IISII!Btell.te; .. 

4 wassem no lefto para 0 poder ta.- Todos nos recordamos ainda da 
Como se laz um Cóneêo 

zer. Repetiam-se o• acidentes, e com profunda comoção sentida ao ou- Faleceu há.. v?~C'> o vioo-reitor do 
~lei agravava-III o estado c:Ja doente vinnos o Sumo Pontífice, o Vigá- , pequeno s.em!.Dilrlo dd Rescn~e. ge
a ponto dela por stnai.t manifestar • oi C · t S t p d p nerosa e hnda. terra. flUe cont1nua a 
a 11ontade d; v 11 Fát«m~. Perante a no ~ ns o, 0 an ° a re 0 a-· ser o ooração da diocese de Lamego. 
•ua inmUncia partiu em automó- pa Pto XII consagrar o mundo Profundamente bondoso, d<!Sinte
:IXI1 reclinada em colch4o e submeti- ao Imaculado Coração de ~faria. ressado, cumpridor do seu dever, 
c:Ja com roupa., 2)ara lhe dar uma po- Foi a 3I de Outubro de 1942 muito dedicado aOs ~us superiore.s 
ncllo ma~ Javorável; mM o mal-es- t00 encerramento do ano Jubilar e muito an1igo da fam~, !lo morre 
tar recru.ducia a ponto 4o motorCsta • ~ do cónego Luí5 Botelho fo1 ~teral
tmtar pelo regre.tso a oasa com re- das apançoes de Nossa Senhora mente sentidt\ e deplorada. De perto 
ceio q11.8 morresse peJo caminho. o na Fátima. O Papa falava com e de looge1 pessoas de todas !lã ca.te
motorlst4 Celestino 4e Cerveira, con- Nossa Senhora em português. gorias 110c1ais yieram, compun~ida-
. ta, comovtaamente, M tJerCpéci<U da A 8 de Dezembro desse mesmo ment-e tomar parte no seu enterro. 
viagem, .em eaperanca. t!e chegar ao ti' I Nem só o dobrnr dos 51u0s chama 
fim. ano repe u so enemente na Basí- os vivos a t!,companharem 08 mor-

Acom2)anhavam 11 enttrma a miJe, lica Vaticana essa mesma consa- tos ... 
uma frm4 e cunhado. Partiram para gração. Viu-se mais uma. vez qUe pari! 
a Fáttma no dia 1Z a.e Mato, pelas O Sumo Pontífice acaba de es- morrer não há. id~cte. A determina-
trts ltoras da man1t4. No regresso vi- . dos assaltos, dEI qUe fala o Evan~te-
nha curada; !alava, o que ltavta 19 tender a tôda a IgreJa a festa do lho ninguém zt:>iste por mais sá
anos n4o fazia. Foi recebida por Imoculado Coração de :Maria fi- dio' e vigoroso q' te se{a. Sab~>r amar
mufto 'POVO que comovido chorava xando-a no dia 22 de Agôsto, oi- go o. atorment:ll' a medicina, que 
averiguando aquéle prodfgfo. ta d Ass - d N S nunca dispô., do recur•os que po· 

t esta a verdaae completa. Vi-a na va a unçao e ossa e- nham côbro às suas desltusões ... 
c%oenca 11 agora. veio-a curada, alegre nhora ao céu. Dizia um poeta grego que, na 
e satisfeita. I-n-umeras pessoas de v4- Bem haja o Santo Padre por guerra, era sempre ceifn.da a prima
~ /reaue.ttas acorreram e acorrem t mais êste incentivo que nos dá de vera. Na vanguarda a esperança., a 
anda a vtsttar a miraculada». • • juventude ... ::Uas até fora da ~,ruer-

S. Miguel de Sapardos, 10 de !fato a~or à_ VIrgem Santfssima a que- '~a quantos e qu:~.ntog, dia a dia 
4e 1945. nda Mae do Céu. t võ.o morrendo sem rugas u~ face e 
SE~~ A nós cümpete-nos dar a essa sem desenganos na nlma I l!'ica en-

DA SILVA PER.Em.A festa tão intimamente ligada a tão à OÓnta dos ve~ho3 o necrológio 
16 anos de vida Portugal a solenidade e 0 brilho das novos. !'ara uao se t>~quecel'em 

u m _ do que sao, para sentm:.m mn1! 
D. Angela Machete Eudblo, Setú

bal, tendo tido a mãe perlgosam.ente 
en!êrma. chegando mesmo a estar 
morttrunda, recorreu, cheta de fé, a 
N066& Senhora da Fátima, ped,lndo 
lhe alca.nças.se a cura da sua mli~ 
e lha IX1118erv&S$6 a.1nda, pelo menos 
16 anoo. Qua.ndo todos julga.va.m Que 
a enfêrma ta a explr&r, sem receber 
os últlmoe sacramentos, pois não u
nham cora.gem d.e lhos lembrar, a !l
lha na ErUa grande dor par<leu 0!1 

sentidos e volvida wna hora, ao re
cuperã-loa alnd.a encontrou vlva a 
mâe que dai a. pouco prlncil)lou a. fa
lar, pediu os sacra.menW6 espontâ
norunente e melhorou. 

Fêz no dia 13 de Outubro 1>. p. 16 
anos que ISto se deu, e al!lld.a vive. 
Reconhecida vem agradecer pilbllca
mente a Nossa Senhora a gmça tão 
e:r.t.roord.inl\rla QUe lhe fêz. 

D. J osefina Vieira, Santa Marinha 
de Real, Castelo de Paiva, foi espon
tAneamente cw-ada duma grave en
fermidade depo1B de reoon·er a N08-
sa Senhora da Fl\ti.ma. 
Segue~ o atestado clinleo: 

q e e.ece. perto dos joelhos, c.om'> dizia. Tai-
Que Nossa Senhora se amerceie ne, a terra da 90pultura, que Deus 

de nós, nos livre do comunismo e tudo faz por bem. 
eonvertd a pobre Rússia recondu- Tendo si.do? rev. cónego Luís llo-

. d à 'd d d fé S telho o pr1me1ro sacerdote que o sr. 
zm o-a. unt ~ e a na an- D. Agostinho de Sousa. ordenou na 
ta IgreJa Católica! diocese doo3 Lamego, tão carecida de 

~~--~-~~~~~~~~-----·-----------A GRANDE Peregrina~ão 
nacional de Outubro 
Sua Santidade o Papa Pio XII di
rigida ao Senhor D. José Alves 
Cor:-eia da Silva, por motivo das 
.f:c.c.as de Prata da sua Sagração 
Ep1scopal, e recebida ainda há 
;..o1..co tempo. 

Finda a leitura de tão honro~o 
<JOt umento em que o Chefe ja 
}gre]a felicita o venerando Prela
do e põe em relevo os seus tra
balhos apostólicos pela glória de 
D eus e pela salvação das almas, 
o Senhor D. José fêz a hormlja 

(Contmuu~oo da z.• pdaina; 

ti~it(Jo pelo seu imediato Prede
cessor e pediu-lhes que rezassem 
pck• çrogrt:SEO ~ prosperidade da,; 
obras missionárias e as auxilias
s..:m com -as SL':tS esmolas. 

«José de Freitas Carvalho, médico do costume, começando por sau-
pnla faculdade de Medicina do P6rto. S ':> 

Termin;,.J~ a :\fi.s3a, fêz-se a 
exposição solene rlo Santíssimo, 
leu-se a fórmula da consagração 
ao Imaculado Coração de Maria e 
o Senhor Bispo Titular de CohJ
fon deu a bênção eucarística aos 
doentes enquanto o rev. Vigá
rio Geral de Leiria recitava á.S 

invncações habituais. Ate,to pela minha honra que Jose- dar O umo .. ontifice e agrade-
fina Vieira, solteira , doméstica, do cer-lhe comovidamente a graça 
lugar do Peretro, treouesía de Real, das suas palavras. Em seguida 
concelho de Castelo de Paiva sofreu apresentou os seus cumprimento3 
durante seis anos de uma osteo-mie-
líte da perna esquerda com tistuli::a- a<' sr. Ministro da Marinha, aos 

clero, &~e '\"cncr:mdo Prelado ooe
tumava J;_;r, DUDl tom aoent;oa.dtv 
mente pa.t.,rn:U, que êle era o eeu 
primogénito. Ho~ e responsabili
dade. F eli.t..lllente, porém, o padre 
Luf1 Botelho mostrou-sa 8QD1pre m~ 
recedor de eetin:a, deferênoiil- e ~ 
fiança. 

Fundado o Sem:nário de Resen
de, em 1028, numa oosa de edifi
ca.ntes tr.a.dições religiosas, o sr. D, 
Agostinho houve por bem nomeá-lo 
vioo-reit.or . 

Dois ou trê.J anos volvidos, dia&. 
-me o ilustre Prélado no Pôrto: -
Poderá ir a Ramires, fregu~iA 
convizinha ~ aq terra, no dia i' 
designado para a vis:ta pastoralf. 
Veja se pode. Tenciono nomear en
tão o P.• Luis Botelho cónego hono
rário da Sé de Lamego, para o er
gut>r mais llO plano da. funçiio que 
desempenha, e queria. que o meu 
amigo lá estive~se para. ser-ir de 
meu seoretnrio na o·~asiiio oportuna.. 

Nio dig~ n!ld3 3 ninguém 9 lá o 
espero. 

Lá fni. Falara o Bi~po CoadJU. 
tor da minb diocese de orig-e-m -
oomo o ber';(), mesmo de longe, 
prende e embala a gente nn, ~ 
lhONI& hor.:t.S da Yida f - e tratava,. 
-se de um p::>.ure por quem eu tinha 
a.inda no cora..lo alguma coisa da 
ternura com q.1e o tratei em ~rian
ça. 

Ramirt>s .:;ncosta-se por tal ;.,,.ma 
a uma dobra da. serra de Mont&
muro, que :11a parte mais nlh dA 
freguesia já não Já vinho nem iro
ta. 

Terra de.;;.afogadn e airo;,a, mas 
agreste e pobre, até do sol, no in
verno. A. pequena. ig•eia paroquial, 
sempre Ol·l.to branca, só ;,a reco
menda ar.íilticamente pel:l. 1.alh~. 
vasada, d<> século XVII que ~lar
nece o arco cruzoiro e os alta
res laterni->. Entre ns imagew, de&
tac.a a do :\Ienine J est~.s, que veste 
como um fidalgo do séonlo XVIII 
- cnlção, <:asaoa do punhoa d" renda 
e nobre chnpeu de tres bicos. A in.du
menhíria,. mnito pitorc.<ca tnm~m 
do Menino .lesus dn Sé de Mfrou~ 
da. do Douro ,; Qvidcntcmeu~ mn1s 
mode rna. 

O sr. Bi•po hospodou-se Elm ·rasa 
da família do Padro Luís Botelho. 

Quando a órandoza se ali;~o à 'sim
plicidnde, cnbe em tôda a parLe, 
e-m toJa a pnrttt está. bem. · 

la o i.antar quási no fim, qu.:mdo 
a um s:nal do P N iado, li de -pé e 
em voz alta o decreto que uome~vn 
o Padre Luís Amad eu Ahes Bott'
lbo cónego honorá.rio da c~ted•:tl )I' 
Lnmego. 

Que ridento luz encllt~ol ~iHIH.t · 
mente a poquena snla em qua toda 
a fnruilia ...st.:n a reunida f:nl •o· 'lo 
do •nr . D. A::;ostinho I 

a 

«Manuel Bontfácio da Costa, Dou
tor em med~!na e cirurgia pela Uni
versidade de Coimbra e Director Clf
nico do Hospital da Misericórdia de 
Vila Nova .de C:erve~ra. .uec&aro pela 
minha honra que tendo stdo o médi
co assistente há iá mutto.s anos, de 
Adélia Esteves, /ilha de .Manuel Joa
quim Estevf!s e de Mar1a Augusta 
Pereira. de JS anos de idade, soltei
ra, naturq.l ~ f reguesia de Sapardos. 
conce•ho de Vila :>!ova de Cerveira e 
residente no mesma tregu".qia, Dt>~de 

que prestq ássistbtcia clínica 4 doen 
te, encor>tre1-a $C111pre cte cuma. pa
ralítica c sem /ala, estado êste QtLe 
data desde 24-8-.925, dia em que /ot 
acometida de um ataque cerebral. 
Várias vezes a mediquei, quer para 
a paralisia, quer para outras doen
ças tnterct;~rrentes , mas sent que a 
primetra tomasse qualquer 1110dl/ica
cào. No més de Marco de l!IH de
pois de se curar de uma entero-cstt
te t? J. aconselhei a tamtlta a que a. 
l evasse a Nossa Senhora da Fátima 
no dia 13 de Mato. Foi, e no regresso 
vt-a. em Cerveira 1á curada. Visi
tei-a em sua casa várias vezes logo a 
seguir à sua cura veri/ica,ldo que 
esta se mantinha. A última vez que 
a visttet .. fot em 10-4-1945. Encon
tra-se completamente ·bem, traoatna 
e entrena-se à sua vida con10 qual
quer pessoa normal. A/irmo poi!, 
que se trata de uma doente com pa
ralisia drJS membros e da tala que 
lflxm curada na Cova da Iria no dia 
13 de Mato do ano de 1944. 

cdo e inacc/lo articular n,o 1oelho do Cúmandantes da Guarnição de 
mesmo lado; e que depofs da eltmí- Lisboa e da R e"ião Militar de 
nac/lo espont4nea de um sequestro T t> • • l , . 
ficou completamente curada e sem 1 ornar e aos peregrmos espan lOIS 
a menor tmpoténcla funcional. E ·~e portugueses. 

Pô::t rema te aos actos ofichk 
da grande pt:regrínação nat:;•,nc I 
a pr·JCissão do hAdeus a Nos3a 
Senho:a.>1 que foi, como sempre, 
wna vibrantfssima apoteose de 
amor filial à gloriosa Mãe i!.e 
Deus e no~a .\Iãe . 

Uma doce comoção invade tO· 
d os cs peitos. V êem-se lágrima!' 
em 'l'luitos olhos. Milhares de len
ços brancos são freneticamente 
sacudiüc3. 

O agrnoia.do tinha uma e~ pr~ssão ~ 
ind1zhel do surpreza e de gratiuiio. ' 

Não esp•crnva tanto e ali, 'lll cn· 
sa nat:tl l 

Vila Nova de Cerveira. 9 de Mato 
de 1945. 

MANUEL BONlPACIO I+'\ COSTA 

VeJamos o Que dlz o Pároco: 

cP.• Sebasttão da Silva Pereira, Pd
r oco da /requesta de Santa Cristina 
de Mentrestido e ane.w de São .\!1-
guel de Sap:~rdos, ambas oo ArctpnJ
tado de Vtla Nova de Cerveira, atl!s
ta que a senhora AdéUa Esteves, de 
trinta ~ cinco anos de idade, /Ilha 
de Manuel Joaquim Esteves e Maria 
A UU1JSta Pereira, -naturlll desta /re
gues la de Sapardos, este::e paraliH
ca e sem /ala durante desanove anos, 
tendo-a visto vártas vezes asstStída 
por vário.t facultativos como . os se
nhores Doutores: A/OMO Viana, de 
Paredes de Coura; Manuel Ferreira 
da Silva Couto, de c:erve~ra, A lttónlo 
José .Quro, de Ccn•ctra, que a acon
setnou a ir a Lo urdes· Fonseca de 
coura, de 1-· atenca e Manuel J:JonVá· 
clo da Oosta, de Vila NoL·a de Cer· 
veira, seu último méaico as.n.Hellre, 
que a conselhou a que tósse .1 Fát t.
ma, na quan certe111a de que seria cu
rada, na miPOBStOttl<tade do es/6rço 
da cié"11Cía. 

o l ette era a unica altmentacao 
que podia «ngerir, nccessttandO que 

por ser verdac%e e me ser pedido pas- O ilustre Prelado, referindo-E.e 
so o presente atestado que vou as- d epois à d evoção aos Sagrados 
sinar. C - d J M · 

Castelo de Paiva, 9 de outubro de # oraçoes e esus e ana, acres-
1945. f centou: 

JOSl!: DE FREITAS CARVALHO «lt de notar que Leão XIII . , 
o Rev. Pl\roco de Santa Ma.rlnha consagrou o m~ndo ao Coração 

de Real con11rma também o tacto, t~e J e;;us acedendo a um pedido 
deola.ra.n.do QUe, por duaa vezes, deu lh f · d ' · 'd d p rt a1 
os últlmoe ea.cramentoe i\ enfêrma que e 01 I~tgt o e o ug . 
dununte os se1B anos de sua doenca. Quarenta e três anos mais tarde, 

Agradecem a Nossa Senhora 

dê' Fátim.- as gra~as recebidas 
D . J lilia Assis G<>mes, Lelrla. 
D. Corina A. Pinto Guerra, Pôrto. 
D. Marta A. Moretra Fialho, Perel-

ros. 

Pio XII consagrava o universo 
ao Coração Imaculado de MariJ. 
e fazia-o na língua portuguesa. 
Não há outro exemplo na H istó
ria da Igreja em que o Swno 
Pontífice tenha usado, em casos 
semelhantes, wna lingua que não D. I sabel llf. ~·errelra. 

D. Mana da Ass~.Lnc<lo 
Costa, Estarreja. 

de ..... u-. da seja a oficial. Mais um motivo, 

D. Maria da Pledude, Caxartas. 
porta:Jto, para sermos gratos ao 
Santo Padre l'io XII)). 

i\! a ria no e D ~ livarista dlachado, 
Angola. 

Por último, o Senhor Bispo 
v. do Je L eha, depois de ter exortado 

torlos os peregrinos a erguer as 
D . Maria do 'armo lJ!lrüs;s, 

Cru. te lo. 
D. Gracwd.a Eor&tJ Jlesquua, 

de Famalicão. 
V . N. 5U:'l5 preces ao Céu pelo Papa que 

tanto sofreu durante os trágicos 
anos da guerra, di,;;e que estava 
próxi!r.o o «Dia Jas )lissões)) ins-

D. ElvmJ N eves Moreira, Barcelos. 
D.' ~.laria N.oéJlll~ Pi11 to M. Simd11s, 

C9vilhã. 

Dir-se-ia <jue aquela.; alm.:ts, no 
arcltlr da. sua pit.õade e na exalh
ção do seu · entusiasmo, quere
riam nwna .revoada maravilhosa, 
e:evar-se da terra e circundar a 
Imagem da Virgem, envolvendo
-a num halo .imenso de amor, de
dicação e reconhecimento. 

A procissão, grandiosa e imp..>
nente, terminvu. lt forçoso partir, 
porque a noi~e se avizinha. En
tão os peregrinos dispersam-se co
mo por encanto, no regresso ao6 
seus lares distantes, enchendo d , 
preces e de cânticos os caminho5 
da ser~a. com a alma cheia 
das mais santas comoções e com 
o coração docemen te pungido P'=' · 
la saudade daquele lindo :anti
nho do Céu que é a Cova da lf.'! 

VISCONDE DE ~10!\TELO 

Os pa1c, por entre Já.grima3, olha.. 
vam já. pnr3 o filho, já para o snr. 
Bispo, sentinuo bem que, na sua vi
da de fé o de trabalho, era be!!l e 
a~ta aqueb hora. 

As velhns tias c~tor.n-am com 1\ 

alma 3 trasbordar de uma doce e 
prome~lou a legria. 

Com um sorriso todo on;;:ido de 
comoção, o , nr. f) Agostinho fe
licitava-se intimamente por ter pro- ' 
porciomt.do assim momentos de ra.. • 
ra. e inolviJ.il'el l'entura a um~ fa
mília cri~tã. 

Depo:s (b nomeação, a. in>estitlo
ra. 

Eu tinha le\-ado do Porto um ca.. 
beçiio enoarnndo e o snr. Bi5po oe
deu umas meins da mesma cor. Su
cedeu, po;s, que no passeio que de
mos no iim Je jantar, j:i o cónego 
Luís Bot<>lho, de batina ll sal!.lltos 
ela Ú\ Elh 11?\' ~v a insígnias da ~ua 
nova J'~n!dn<le. Com que nkgri n e 
por ').le cnminhos, Deus do céu l 

H.i cnsos q•te nindn hoje vão à 
história litcdr a dcsafinr ~ pena 
rada>•J 9 1 J•Jrmecida do no...so Fr. 
Luís d,- SÔthtl; e este é um deles. 
De\ 1;1 cont.1-lo mais cedo; mns ti
nha t:"t>lo ,]P. empannr com !1 mi
nha. prllt>;-. f'l, ) o a 'illn pcr.or· ·1~ b(!-

CUllltEU li' TO 

' 



• 
VOZ DA FATIMA 

EONVERSANOO ~ Palavras de um médico 

1l.ocu&ô 1'-e-'!~~~.t:t.!!l!!~ .. 
(3.• série) 

~ ~ MISTIFICACIO 
Em virtude doi extraQrdinários 4e as religiões tradicionais pagãs cDn tempO de guerra, menti-

~,. d · ado d · d ras por mar e por terra,, Trata-sucessos por que es~o passan o ~ pagamz ra.s elXaram e -se de um dito da sabedoria. po-
o. povos, hi quem tema pelo fu- ter o 3pQio do EstadoL pular, que, nos nossos tempos, 
turo da civilização cristã. A própria Europa do Oci.dmte, tem mais cabimento do que nun-

A civilização cristã, porém, centro glorioso da Cristandade e oo. 
t d f d t I · -''-1timamente tea+-r-o das maiores Antigamente as mentiras só en o como un ~en o a gre]a Ul ·~>'- · podiam vir pelo mar ou por ter-
Católica, não é de perder--se: não tragédias e ruínas da guerra, an- ra.. 
se perde nem se perderá. nunca. da já disposta a wn trabalho re- Agora, veem também pelo ar, 
As transformações que se presu- novador de vida cristã por uma em fortalezas voadoras, ou pelo 
mam, se tiverem de tomar-se unidade política e económica éter, nas emissões r adiofónicas. 

Entram-nos a.s petas pelos 
t!f~tivas, não a. encontram incli- mais íntima e confraíemizadora olhos, lendo os jornais, ou as-
ferente nem desprevenida. que a. que tem tido. São disso slsttndo a uma sessão' de cine

A condição de luta, em que manifesto sinal o chamado Blo- ma; e en.tram-nos peJ.os ouvidos 
d ] ...... · tu · sentado.s em frente de um apa-aempre é vista. constitui uma as co IX11CO com as suas na ra.Is relho de râdio ou comodamente 

suas características essenciais: ser aproximações dos Estados latinos dispostos numa poltrona de um 
ãlvo constante de contradição e da América; os projectos de es- sala.o de animatógrafo. 
combate. Por isso se chama jus- pecia1 aliança em que yeem em- E que ~antos<>s exageros a 
tamente, para a vida do tempo, a penhados, entre si. a Grã-Breta- paixão politica. inventou! 

I• Nã.o há dia nenhum em que 
lC'ef• Militante. nha, a França, a Bélgica e a. Ho- nâo sejamds docemente iludidos 

Ao fundar a Igreja, Jesus Cris- la.nda; o reconhecimento prático, com a noticia da descoberta da 
to afirmou que as portas do in- pelas Nações Aliadas, da unida- cura infallvel da tuberculose, da 
terno não prevaleceriam contra de alemã dentro de princípios de lepra ou do cancro! Hé. muitos 

é . ans que, nest-e jornalzinho, te-
ela e que com ela estaria at a ordem e disciplina consoante nho a honra de da.r hunúldes 
consumação dos séculos. transluz da Pastoral Colectiva do conselhoo sóbre medicina pre-

Os fuctos comprovam que as- Episcopado Alemão, de 9 de s~ ventiva. 
sir t ., sido no decurso dos tem- tembro último. Pois confesso que, actualmente, 
pos a Partir de tão solene como N el - d p rtugal sinto grandes dificuldades para. 

as r açoes e o com encontrar temas apropriados, 
eficacíssima promessa. E, se os a Inglaterra começa a despertar- sem cair no êrro de aeonselhar 
católicos vêem, com a evidência -se o cunho cristão da s1.:'4 secu- mal os queridos leitores. 
da fé, a segurança da sua realiza- lar aliança, a mais antiga na Eu- Apesar de t-erem sido suspen-

'd d sas com a guerra, multas das ção atravez das 1 a es, os que ropa. Assim se depreende dos mais ima>Orta.ntes revistas clen-
não tenham a mesma fé podem, discursos trocados, por ocasião tiflcas, apesar de terem sido des-
10davia, também senti-la pela da entrega das credenciais do ac- tru1dos pela guerra muitos dos 
evolução dos acontecimentos na tual Embaixador Inglês em Lis- mais notãvels laboratórios de 1n-

z - ........ al vestlgação médica, todos os dias 
soa ,orma '"'~u . boa, entre este ilustre diplomata ouvimos buzinar entusiàstica-

Eis alguns dos mais importan- e sua Ex.ota o Senhor Presidente mente o advento de descobertas 
tes destes acontecimentos: da República; e assim também que tornarão o homem quási 

A Igreja é '\.rista, pelo seu fun- notàvelmente se justifica no !i- imortal. 
~---ento, na altura de maior 'd há d 1 Para. mostrar a que ponto vai 
guu&lll vro, Sai o pouco os pre os, a propaganda. transcrevo de uma 
e primeira potência espiritual do O aspecto espintttal da Aliança conceituada revista: cNum sana
mundo, sempre com a mesma Inglesa, do sr. Dr. J osé Pequi- tório de grande fama, alglUl.S 
unidade de doutrina, dentro de to Rebelo. doentes se negaram a determina-
wna maravilhosaortr.lnizaça-oque E tais d'- - pod dasintervençõescirúrgicas, 

o- 'm con tçoes nao se e quando 00 jornais anunciaram a 
se estende a todo o Orbe, inteira- sustentar, mesmo independente- descoberta de um produto a.me
rnente autónoma, e desacompa- mente da fé religiosa, que a civi- rtcano que curava a tuberculose 
nhada de exércitos armados, sem lização cristã ·se perde ou que e que vinha. precedido de uma 
Ou~~ sanções que não seJ·an1 as . p d' só - aura superior à da penlcllina. 

ua.. deca1. ara o lZer quem nao :tsse produto failiou redonda-
espirituais. E tudo apenas ten- queira \'er ou sentir. mente, traduzindo-se em irre-
dendo à dignificação superior da Entretanto, a Igreja caminha e mediável prejulzo a negativa dos 
vida humana! não deixará nunca de caminhar, r eferidos doentes. 

L ·- 1 -- d 1m o facto n ão ocorreu a,penas no 

I egwcs e egwes e a as ge- atro.vez das vicissitudes dos tem- nosso pais. Dá-se conta dêle em 
nerosa.s se inspiram e se movi- pos, com perseguições ou sem revistas americanas, onde os mé
mentam dentro dela na conquista elas, no cumprimento da sua di- cUcos lastimam que uma indis-
de bem-fazer e de bem-entender, vina missão. A. LINO NETO crlção jornaUstica., divulgada em 
acudindo por meios variadíssimos todo o mundo, tenha dado tão 

todas 'd d d ........... -----------·-... •• maus resultados. a as nccess1 a es os seus • s:ste é um <1os aspectos da pro-
semelhantes, qualquer que seja a T I R A C E M D 'A paganda. de especialidades na 
sua raça, o seu modo de serpe~ VOZ DA FÁTIMA grande imprensa. Induzindo em 
soal ou proveniência, desde a ê'l'ro Os doentes, pela sua igno-

• • t. 1 d í UT RO rància, a propaganda. de medica-gente maiS nnserave e esprez- NO M:BS DE Q UB mentos fora ... dos médicos é um 
vel, como leprosos, doidos, va- Algarve , ._. ~ • . .. ._.. 1.128 verdadeiro &~tentado contra. a 
dios, crianças e velhos desampa- Angra ........ , ..... ..... ... 15.995 saúde pública .. . 
rados, até aos que procuram a Aveiro ... ., , :u.;: ••€ 1._,_. 6.572 Na.o se .sabe quem possa pOr 
Cultura do espl'n'to em uru'verst'da- B ja 5 06o cObro ao abuso que se vai vert-

e .. • ~o_.. '·' ~ .... to.·~ • ficando na propaganda, fora dos 
des, observatórios, gabinetes de Braga .. -, ,... • .. . u. ........ 47.075 meios própTio.s, de especialidades 
investigação e em outras formas Bragança ... , .. ,... ... 7.530 que vão transformando a farmá-
de edt.>eação e ensino. Coimbra m. • .. , • , h~ 10.248 c.la. em mercearia .. ,, 

4 025 Tenho-me fartado· de a.conse-Partem do seu campo, como Itvora .. , .... .., ··~ ..... · lhar os leitores da <Voz da Fá.ti-
alfobre inesgotável, os mais glo- Funçbal ,. , , . , ........ __.. 10.056 ma> a defenderem-se dos m1cró-
rioso3 mártires da caridade, os Guarda .... • ...... •·" 10.661 blos, das moscas e de outro.s pa-
maioi'e3 sábios da melhor ciên- Lamego .... • , . .. . . .. •." 7.404 rasitas. Agora, incluo na lista. dos 
cia, os mais qoalificados herois e Leiria ·~ , ., ... )•• ~..- 10.466 ~:~~sq:e~~ê~~ç~~ ~e~~~;~ 
propulsores do progre$o huma- Lisboa ... ....... .._, ··~ 13.284 nos impingem de tGdos os lados. 
no. Portalegre . ... . . , •. _. 9.698 Por isso, meus a.rtúgcs: 

Qu001 poder;! esmagar ou ven- Pôrto , ... , •• .. , .._._. , ... 38.769 Se tiverem a. iatellcidade de 
:~~ el d od v R 1 16.174 adoeeer, cha.mem um médico de cer um tao eva 0 P er e wna • ea .......... ••.A •·-' confiança, obedeçam-lhe. e não 

~ão universal organização? Onde Viseu ... , .......... LY~ 5.4l5 façam caso dos conselhos de 
encontrar abnegações <:J_ue possam amadores nada bem intencion:x-
substituir os exemplo3 de sacrifí- %26.160 dos. J . A. Pm.&S DE LIMA 
cio que ela dá? 

Po~, senlo universal esta or
ganização, abre-se-lhe agora mais 
fácil acesso para o apostolado em 
yários países principalmente on-

.... Estrangeiro .-~ 
Dinrsos ... , . . . .. 

3.647 
13.293 

243 .100 

JACINTA 
o vid~ da pequena vidente, pelo 
P. • Josz Galambo de Oli-rei'o 

10$00 
GRÁFICA- LEIIU,._ 

CRóNICA FINANCEIRA 
Ac.abamo.s de ler a !6lht;~ n.0 9 do fere.ntes no vinho e ao o.:.Ylilê, ao 

ln:;t ituto N a.cional d e .Estat 'sticl.) . mi.lho e à ba.tnta de sequeiro: 
com o t~tado dos culturas em SO de 
Setembro p. p. ~ uma. desoLaçiio 0 Produção de 1944=100 

que nela 66 lê. Mils de bi{lio: Vinho, 99,1 ; zei· 
Começ11. Mi!Íln: ul>e norte P. sul te, UB,9; MiiLo de Eequeiro, 102,7; 

do Pnís oont1nuam a regis~r-se pre-- Ba.t-ota de sequeiro, 104,5. 
juízos que a. inclemência da seca Mêa de Junho: Vinho, 86,8; Azei- I 
~em tornando cat4 vez mais gm- te, 136,7'; Milho de sequeiro, 8!,6; 
yes. Tanto n;tlgum1141 sementeiras j:'i Batata. de sequeiro, 90,3. 
efectuadas, como nas culturns ainda ·Mê& de Julho: Vinho 72,5; .Ar.ei
pendantes, vai, dia a.p6s dip.., dase- t-e. 121,4; Milho de sequeiro, 74,4. 
nhando-se, ca.dª yez com mais nitl- Mês de Agosto: Vinho, 70,2; Aze;.
dez, ê certeza. de colhoitns gra~e- te, 100,2; M-ilho de sequeiro, 66,9. 
mente afectadas, não só pela grau- Mêa de Set-embro: .Vinho, 60,4; 
de escn&>êz de água, como ta.mbóm 
pelos e:s.ceSbí>os calores que, no de-- Azeite, 89•9· 
correr do mês, se têem registado. Os efeitos da .ecnra. são bem pa
Esta. longo. ausência de chuvas que tentes neste quadro onde as estima-
tão nef[!at.;l,s consequências ti·ou:w tivn5 se vêem baixl_lr de mês para 
ao nno pgrícola a findar, começa já m&. 
a fazer-se sentir no novo {!DO, di- Mas não for:un s6 as cultu-ras 
iirultando os t.raba.lhos - devido abrangidas por este quadro, as ll.tin
ao es~do de gr~de aecura em que ~das pel!ls secG. ;Iroram tod.-u;. ~ 
se encontram as terras; a.trar;ando arro:uus, diz a mesma folha, contl· 
ou inutilizando nu!IHlol'osas sementei- nua.rnm a sofrer as consequêncitu; 
ras já feitas - muito particular- da sec:~, ha>endo al&uns que nem 
mente de forrag-ens que tanta fal- chegªram a graiUlr. 
ta. -estão fazendo; e finalment~, ame-- A estimativa para a batota de 
dront.Gndo o próprio lavrador que, regadio fica em 73,6% da produçãQ 
já. bn-sronte desfaloodo e cansado, do ano passado. A colheita. da bata.
teme ver perdidos os seus últimos ta de seqlWiro foi Q.valiada em 
recursos,. !:89-' .000 quintais (cêrca. de -'1 kt-

Este negro quadro refere-se 11 30 los por habitante). O pior 6 o mal 
de Setembro. Se lhe ~i:escentarmos que faz ~podreoer a batata, quando 
que, durante A primeira quinzena não vem podre já do ca.mpo. 
de Outubro (estamos a escrever IUl A produção ~ ~ de sequei
manhã de 17) os calores não abran- ro foi de 88-' ffl1' hectolitros que re
daram, antes e:s.oederam os de Se- presento.m 6úo/o dr~ produ~iio do ano 
teml>ro e que, pars maior mal, fo- passa-do. A estimativa para. a pro
ram acompanhados por vento suti.o duçiio do milho de r egad1o é de 
muitíssimo forte e quási contínuo, 67,1o/o da colheita do mesmo an51. 
ficaremos fazendo idéia do terri>el No Pronncil! do Minho, a produçao 
a.no agrícola que se ~á. prep{lraudo andou por pouco m;~is de 90.'ió <b 
para suceder ao péssimo que está anterior. . 
a concluir~. A produção de feijão de sequel-
. Mas oontinuemos a transcrever as ro é calcul<tdn ero 84 mi~ litros oa , 
informações da mencionada fôlha: seja 66% da produção do at~?- p36-
uAs estimativas feitas p:lra a ba.- sado. A estimativa para o fetJu.O d.e 
t&ta, milho ~ feijão de regadio, regadio é de a1,4.<;o da do mesw_o 
bem oomo para o arroz, uv~ e azei- gno. ?!las também o feijão vem mut
tona, diminuiram em quási todns as to ataoodo do biche, o que faz bM
regiões do país, não tendo a me- xar de muito o rendimento de co
lhoria regista~ nalgumas, influen- lheita. · 
ciooo suficientemente 8 estimativg. Enfim, se niio f~ a esperan~.a 
das produQÕes globais, para que es- de podermos recor~ as nOSEas pr<'
ta. não apresenWs& decréscimo em yíncias ultramarinas para de lú tr:-
todos as referid(ls oulturas. Chnm:n- zermos o que o DOSSll- terra nos nr;.o 
em particular a nossa atenção a 1h- pode dar este ano, teria de ha.:r~ 
minuição sofrida pelas estim::~tiva-3 muitll fome no país. Mesmo a•.sun, 
da azeitonll e da. uva.>> é preciso muito juí~ que_ as coisa:t 

Yejamo.s como variam os númc- não ostiio para. brmcade-tr:3s, nem 
roa que e:s.primem as estimativa,s re- para aventuras. 

PACHECO DE Al\IORlM 

voz DA FÁ TIMAIBlBLIOTECtTrR~SCASA DOS 
Despesas .R 

Transporte ... ... ... ... ... 3.084.~45$52 D t dad . . t ••M o 
2 7 22 874•~o c&ptr o-u ver e1ro tn er~ • • ~ 

Papel, 1mp. do n.• 7 ... . <' - l I .t l T' d Fátima 
Fron . Emb. TranspoTte do I ape O CI o pc_ a. 11 r o;: u. 1 

q •o· para a organu:açao d e tão ncces-
n.• 277 ... ... ... ... ... ... 5.440Q J ' ·'bl. t d S t á . da. 

Na. AdminletraçAo ... ... ... 317$50 JáO ria dvl Ito. ecau _o z· ~11 .u :::Orcct'o 
O'l:a a 'I"Ul , .1Ual 3 t't:TO., r -

Totlll ... ... ... ... 3.112.877827 &os tesouros no& vlfo eh egand o de. aL-
Esmo! as d~de ~osoo uuma~ terr1J3 do pafs. Da cap_tfal. 

P. A. Gome•, Granada., 24$00: Fran- M :Norte, wm. generoso a~cmwno 
eiseo Lufa Lou,-es, Alcâcer do &:11, 50$; fl_U!1ldou-nos 57 v olume& quásJ todos 
D. M ariCl Henriquet~ SBmPBio, M. de lmda mente encadern;:dos _c::-o "~0: 
Sandim, 20800; OltgdTio A ndTads, Lis- menagt~ a S. E:z: . . !Zt-z: ·. o 00 e 
boa, 20$00: D. H elena d• Barros, oa.- nh01' Rz!po de Le1na, lntegrl!da 
kland, 100$00; Ant6nio TeodOTo Correia, 11as_ comemorações ~o Seu J-ulnleu 
FUllchal, 20$00; D. Catarina Pe-ralta, Ep1scop!íln. _Bem. l.a)a, ~ que !_l l'lr
Niza, 20800; M ona. Ant6nio Jod Quesa- g~m da Fátima lhe retnlrua tao pre
do, v. do CQ.IItelo, 20$00; Aftt6nio Ma- c1osa oferta oom. as nzclhO'Te& ben
mul Perei-ra, .AlfAnde&'lVd:t.-Fé, 45SOO; çi!os do céu. AceltafflO$ todos os lt
Ant6nio Gomes da Co•ta, Tabua~o. 50$; ~·ros, me&m~ iá usados, q ue 11°-' 
D. Cslestína Ventura OéEar, Mo.•cavide, queiram en1:1ar. 
30$00; A nt6nio Lopes Leal , Ondnvnl, 
20800; D. Delm.i'Ta. Pais, P orto, Z0$00; ~""""""· _ __,.....,__.._ ...... ___.,_.-

Cale11dário de Nossa Senhora àe 
Fátima para 1_946 

D Júlia da Ooneeir4o Bra• • .A.·dos-\'i
nhos, 40$00; D. MaTia Â . d<:>s Santos, 
Gondomar, 50800: Mamtlll Yit iTa Ycr
dasca, Gondom:u-ia, 20$00; D. Maria Jo
u Lpir ia, Faro, zoeoo ; Joa~ Jlarauis, 
iant01 :Brasil, ~00800; D. JlaTia J oté Acaba de •aparecer para 19-Jo. . 
Sousa 'Pinto, Foz do Douro, 20SOO: D . PN!('() de cada bXemplar 1$60: pê- · 
Ana Fernande1 oeao. lltor~. 100$00; lo cor~do 1$70. Cada 5 exemplareB. 
Dr. Ant6nio Pinto Yauonceloa , Castelo pelo corre!o, 7$00. Pedi~<>s n<:'O_mp~ 
de Paiva, 50$00: D . A~1t6nia de .llclo, nhndos da respecti.~a 1mportuncu• 
v. N. de Oliveirlnha. 20$00: D . .lngela ii. Adm!nistração. da revisttl «Stel
Eugénio, Setúbal, 50600; D. '\l aTgarida 1!1.»- Com dn_lna C:E'átima). O-~~
Mario. P. de J esus. Porto, 20800 : D. Ma - mnnaque de :=\ossa ~e,nhorn da l-a
ria Georgina da G. Dia,, L !sboa.. 20$00: i timn par::. 19~ ~>:lira bre,C>mendt~: 
v. Maria F. D rae Tei.l:cir a, Pombal. ! sendo o preço J(;Ual no do C!Llen a 
40800; Alr:rand rs Coel11o da Ooata, Ln- rio. 
gares da :Beira, 40800; D. Elvira litmcs 
l'on~eca, Lisbo:~o. 50SCoO: rirgfnio I n.i- • • -
d o riPira Xorde&tinho, 50$00; D. Maria 
Y. Rittir~ . 1\'unea, Tindlllhas, 20:500. ~ste m\mero fOI .. is~dO P~la C~nsut 1 
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